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1. Criminalidade Violenta em Minas Gerais

1.1 Movimento da Criminalidade Violenta em Minas Gerais

A taxa trimestral média de Crimes Vio-
lentos em Minas Gerais apresentou queda de
8,11% na comparação entre o segundo trimes-
tre de 2005 e o período equivalente do ano de
2006, de um patamar de 43,21 ocorrências de
Crimes Violentos por 100 mil habitantes entre
abril e junho de 2005 para 39,7 ocorrências por
100 mil habitantes em 2006.

GRÁFICO 1
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR 100.000 HABITANTES

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 1
NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS PELA PMMG

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Esse resultado é reforçado através da que-
da observada nos primeios 2 trimestres de 2006,
da ordem de 2,72%, em virtude da taxa média
de 40,82 ocorrências por 100 mil habitantes re-
gistrada entre janeiro de março de 2006, como
podemos acopanhar no Gráfico 1 e na Tabela 1
abaixo.
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2004 8.210 8.169 8.787 8.667 8.607 8.219 8.320 8.638 8.379 9.017 8.542 8.910

2005 9.008 8.686 9.074 8.793 8.284 7.915 8.287 8.156 8.099 8.491 7.538 7.770

2006 7.592 7.829 8.430 8.478 7.794 6.984
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A distribuição espacial dos Crimes Vio-
lentos em  Minas Gerais, disponibilizada no
Mapa 1 abaixo, permanece atendendo aos mes-

mos padrões anteriormente observados, sendo
que as maiores taxas médias são observadas nos
maiores municípios do Estado e em seu entor-
no.

MAPA 1 - TAXA MÉDIA DE CRIMES VIOLENTOS POR 100.000 HABITANTES
MINAS GERAIS - ABR/JUN 2006

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Para os Crimes Violentos contra a Pessoa,
Minas Gerais observou aumento da ordem de
4,15% na taxas trimestrais médias, na compa-
ração entre o segundo trimestre de 2005 e o se-
gundo trimestre de 2006. De fato, de uma taxa
média de 5,62 ocorrências por 100 mil habitan-
tes em 2005, atingiu-se 5,86 ocorrências em
2006. Esse movimento interrompe tendência de
queda observada entre o primeiro e o segundo
trimestres de 2006, da ordem de 7,82%, confor-
me podemos ver no Gráfico 2 e na Tabela 2.

A distribuição espacial dos Crimes Vio-
lentos contra a Pessoa em Minas Gerais, dispo-

nível no Mapa 2, apresenta a permanência do
vetor imaginário que cruza o Estado de Noroes-
te para o Vale do Rio Doce, onde as Taxas mé-
dias são mais altas. Percebe-se, também a
prevalência de taxas elevadas nos municípios
que ligam a Regidão Metropolitana de Belo
Horizonte, o Vale do Aço e o município de Go-
vernador Valadares e seu entorno.

No segundo trimestre de 2006 também
observou-se aumento no número de municípios
com Muito Alta, Alta e Média Criminalidade
para este tipo de crime, na comparação com o
mesmo período de 2005.
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GRÁFICO 2
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA A PESSOA POR 100.000 HABITANTES

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

MAPA 2 - TAXA MÉDIA DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA A PESSOA POR 100.000 HABITANTES
MINAS GERAIS - ABR/JUN 2006

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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TABELA 2
NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA A PESSOA REGISTRADOS PELA PMMG

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2004 1.213 1.177 1.085 1.036 1.122 1.092 1.057 1.189 1.238 1.368 1.204 1.308

2005 1.359 1.388 1.307 1.137 1.143 973 1.076 1.137 1.180 1.336 1.090 1.278

2006 1.239 1.254 1.220 1.245 1.113 1.073

Para os Crimes Violentos contra o
Patrimônio, Minas Gerais observou queda de
aproximadamente 10% na taxas médias na com-
paração entre o segundo trimestre de 2005 e de
2006. Assim, entre abril e junho de 2005 obser-
vou-se taxa média de 37,58 ocorrências de Cri-
mes Violentos contra o Patrimônio por 100 mil
habitantes, sendo que, no mesmo período de
2006, observou-se taxa média de 33,85 ocor-

rências por 100 mil habitantes, conforme pode-
mos ver no Gráfico 3 e na Tabela 3.

Esta dinâmica é confirmada pela tendên-
cia de estabilidade observada entre o primeiro e
o segundo trimestres de 2006 (queda de 1,78%),
realçada pela tendência de queda também ob-
servada na comparação entre o primeiro semes-
tre de 2005 e o primeiro de 2006, da ordem de
11,28%.

GRÁFICO 3
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA O PATRIMÔNIO POR 100.000 HABITANTES

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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TABELA 3
NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA O PATRIMÔNIO REGISTRADOS PELA PMMG

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2004 6.997 6.992 7.702 7.631 7.485 7.127 7.263 7.449 7.141 7.649 7.338 7.602

2005 7.649 7.298 7.767 7.656 7.141 6.942 7.211 7.019 6.919 7.155 6.448 6.492

2006 6.353 6.575 7.210 7.233 6.681 5.911

A distribuição espacial das taxas médias
de Crimes Violentos contra o Patrimônio em
Minas Gerais mantém o padrão já observado,
permanecendo concentrada nos maiores muni-
cípios e nas regiões de maior desenvolvimento
econômico de Minas Gerais. Destacam-se a
Região Metropolitana de Belo Horizonte,
Uberaba e Uberlândia e o seu entorno no Triân-
gulo Mineiro, Montes Claros no Norte e

Paracatu e o seu entorno no Noroeste de Minas
e Governador Valadares e Teófilo Otoni nos
Vales do Rio Doce e Mucuri.

Fica cada vez mais evidente, além disso,
uma pequena concentração de municípios com
altas taxas médias para os Crimes Violentos
contra o Patrimônio no Sul de Minas, especial-
mente na fronteira com o Estado de São Paulo,
como pode ser visto no Mapa 3.

MAPA 3 - TAXA MÉDIA DE CRIMES VIOLENTOS CONTRA O PATRIMÔNIO POR 100.000
HABITANTES - MINAS GERAIS - ABR/JUN 2006

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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1.2 Homicídio e Homicídio Tentado em Minas Gerais

No que se refere ao crime de Homicídio
Minas Gerais observou um aumento da ordem
de 8,82% nas taxas médias trimestrais na com-
paração entre o observado no segundo trimes-
tre de 2005 e no mesmo período de 2006. De
fato, entre abril e junho de 2005 registrou-se taxa
média de 1,46 ocorrências de Homicídio por 100
mil habitantes, enquanto que, no mesmo perío-
do de 2006, atingiu-se o patamar de 1,59 ocor-

rências por 100 mil habitantes, como podemos
ver na Tabela 4 e no Gráfico 4.

Esse movimento vai de encontro à tendên-
cia de baixa que vinha sendo observada, em
Minas Gerais, desde o segundo trimestre de
2004 e que se manteve na comparação entre o
primeiro e o segundo trimestres de 2006, com
queda observada de 2,34% nas taxas médias.

GRÁFICO 4
TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100.000 HABITANTES

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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TABELA 4
NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2004 312 308 273 248 300 293 314 299 318 367 339 350

2005 366 364 385 298 302 243 273 295 282 352 323 326

2006 321 302 326 336 308 285
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Para as ocorrências de Homicídio Tenta-
do o movimento foi o mesmo observado no caso
dos Homicídios, neste caso com um aumento
nas taxas médias da ordem de 3,27%, na com-
paração entre o segundo trimestre de 2005 e o
segundo trimestre de 2006. Assim, se entre abril
e junho de 2005 observou-se taxa média de 3,81
ocorrências por 100 mil habitantes, em 2006
atingiu-se o patamar de 3,94 ocorrências por 100
mil habitantes, como podemos observar no Grá-

fico 5 e na Tabela 5.
Como no caso anterior, essa dinâmica in-

terrompe tendência observada desde 2004, quan-
do registrava-se estabilidade nas taxas médias,
na comparação entre o segundo trimestre de
2004 e o mesmo período de 2005. Ressalta-se,
por outro lado, que na comparação entre o pri-
meiro e o segundo trimestres de 2006 observa-
se queda de 9,32% nas taxas médias deste cri-
me.

GRÁFICO 5
TAXA DE HOMICÍDIOS TENTADOS POR 100.000 HABITANTES

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 5
NÚMERO DE HOMICÍDIOS TENTADOS REGISTRADOS PELA PMMG

MINAS GERAIS

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2004 820 790 735 716 734 726 693 811 840 933 794 889

2005 901 939 816 763 772 670 738 766 807 891 705 878

2006 833 883 821 844 737 725
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2. Criminalidade Violenta nos Municípios com população
superior a 100 mil habitantes

2.1 Movimento dos Crimes Violentos

Em Minas Gerais, os municípios com po-
pulação maior que 100 mil habitantes, apresen-
taram queda de 11,15% nas taxas média de Cri-
mes Violentos, na comparação entre o segundo
trimestre de 2005 e o segundo trimestre de 2006.
De fato, entre abril e junho de 2005, registrou-
se taxa média de 83,09 ocorrências por 100 mil
habitantes, enquanto que no mesmo período de

2006, atingiu-se o patamar de 73,83 ocorrênci-
as por 100 mil habitantes, conforme podemos
acompanhar no Gráfico 6 e na Tabela 6.

Esse resultado mantém a tendência de
queda observada desde 2004 e reforçada pela
queda verificada nas taxas médias entre o pri-
meiro e o segundo trimestre de 2006, da ordem
de1,45%.

GRÁFICO 6
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR 100.000 HABITANTES

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 6
NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS PELA PMMG

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2004 6.823 6.609 7.434 7.320 7.214 6.860 6.965 7.147 6.860 7.376 7.017 7.302

2005 7.323 6.714 7.318 7.142 6.698 6.463 6.716 6.582 6.453 6.759 5.979 5.864

2006 5.881 6.047 6.643 6.638 6.246 5.477
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2.2 Homicídio Consumado

A análise dos dados das ocorrências de
Homicídio Consumado para os municípios com
população superior a 100 mil habitantes aponta
para aumento de 6,71% nas taxas médias, na
comparação entre o segundo trimestre de 2005
e o segundo trimestre de 2006. Assim, se entre
abril e junho de 2005 registrou-se taxa média
de 2,14 ocorrências por 100 mil habitantes, no
mesmo período de 2006 atingiu-se o patamar
de 2,28 ocorrências por 100 mil habitantes.

Como aconteceu para o caso de Minas
Gerais, este aumento nas taxas médias trimes-
trais para o crime de Homicídio Consumado nos
municípios com população maior que 100 mil
habitantes, interrompe tendência de queda que
vinha se consolidando desde 2004. Ressalta-se,
entretanto, que entre o primeiro e o segundo tri-
mestres deste ano registrou-se queda de 5% nas
taxas médias, como podemos ver no Gráfico 7
e na Tabela 7.

GRÁFICO 7
TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100.000 HABITANTES

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 7
NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

0,25

0,75

1,25

1,75

2,25

2,75

3,25

3,75

Ja
n

F
ev

M
ar

A
b

r

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
g

o

S
et

O
u

t

N
o

v

D
ez

Ja
n

F
ev

M
ar

A
b

r

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
g

o

S
et

O
u

t

N
o

v

D
ez

Ja
n

F
ev

M
ar

A
b

r

M
ai

Ju
n

2004 2005 2006

Ano/Mês

T
ax

a 
d

e 
H

o
m

ic
íd

io
s 

p
o

r 
10

0 
m

il 
h

ab
it

an
te

s

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2004 208 201 199 165 203 196 210 204 219 254 230 235

2005 257 240 238 194 189 139 169 194 176 225 202 181

2006 185 194 216 209 192 166



12

2.3 Roubo

Já para as ocorrências de Roubo, as taxas
trimestrais médias apontam para redução de
12,32% na comparação entre o observado no
segundo trimestre de 2005 e no mesmo período
de 2006. Assim, se entre abril e junho de 2005
registrou-se taxa média de 75,83 ocorrências por
100 mil habitantes, no mesmo período de 2006
atingiu-se o patamar de 66,48 ocorrências por
100 mil habitantes, como podemos depreender
do apresentado no Gráfico 8 e na Tabela 8.

Esse resultado mantém e reforça a tendên-
cia de queda observada nas taxas médias dos
Crimes Violentos contra o Patrimônio nos mu-
nicípios mineiro com população maior que 100
mil habitantes que já vem sendo consolidada
desde 2004. Ressalta-se, por exemplo, que o
número absoluto de ocorrências de Roubo
registrados em junho de 2006 é o menor desde
janeiro de 2004.

GRÁFICO 8
TAXA DE ROUBOS POR 100.000 HABITANTES

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 8
NÚMERO DE ROUBOS REGISTRADOS PELA PMMG

MUNICÍPIOS DE MINAS GERAIS COM POPULAÇÃO SUPERIOR A 100 MIL HABITANTES

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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3. Criminalidade Violenta na RMBH

3.1 Movimento dos Crimes Violentos

Para a RMBH, no segundo trimestre de
2006, foram registradas taxas médias de Crimes
Violentos 14,6% menores do que aquelas ob-
servadas entre abril e junho de 2005. De fato,
no segundo trimestre de 2005 registrou-se taxa
média de 94,63 ocorrências por 100 mil habi-
tantes, enquanto que entre abril e junho de 2006
atingiu-se o patamar de 80,82 ocorrências por

100 mil habitantes, como podemos ver no Grá-
fico 9 e na Tabela 9.

Este patamar de queda é consistente com
a tendência que vem sendo observada desde
2004, sendo que, entre o segundo trimestre de
2004 e o segundo de 2005, foi observada queda
de 15% nas taxas média de Crimes Violentos.

GRÁFICO 9
TAXA DE CRIMES VIOLENTOS POR 100.000 HABITANTES

MUNICÍPIOS DA RMBH

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 9
NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS PELA PMMG

MUNICÍPIOS DA RMBH

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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3.2 Homicídio Consumado na RMBH

Já para o caso do crime de Homicídio
Consumado, as taxas trimestrais médias obser-
vadas para os municípios da RMBH no segun-
do trimestre de 2006, apontaram para um au-
mento de 8,32% na comparação com as taxas
médias registradas no segundo trimestre de
2005. De fato, entre abril e junho de 2005
registou-se taxa média de 2,93 ocorrências de
homicídio por 100 mil habitantes, enquanto que
no mesmo período de 2006 foi registrada taxa

média de 3,18 ocorrências por 100 mil habitan-
tes, conforme podemos observar no Gráfico 10
e na Tabela 10.

Conforme já salientado para as ocorrên-
cias de Homicídio no Estado de Minas Gerais e
nos municípios com mais de 100 mil habitan-
tes, esse aumento interrompe tendência de que-
da de 17% nas taxas médias observada na com-
paração entre o segundo trimestre de 2004 e
2005.

GRÁFICO 10
TAXA DE HOMICÍDIOS POR 100.000 HABITANTES

MUNICÍPIOS DA RMBH

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 10
NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG

MUNICÍPIOS DA RMBH

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
2004 182 188 170 145 183 180 186 185 184 216 202 211

2005 215 216 207 154 160 117 148 161 157 197 170 156

2006 152 154 162 176 161 139
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3.3 Roubos na RMBH

Para o conjunto das ocorrências de Rou-
bo e Roubo a Mão Armada nos municípios da
RMBH as taxas trimestrais médias mostram re-
dução significativa, da ordem de 16%, na com-
paração entre o segundo trimestre de 2005 e o
segundo trimestre de 2006. De fato, entre abril
e junho de 2006 registrou-se taxa trimestral
média de 71,98 ocorrências por 100 mil habi-
tantes, sendo que, no mesmo período do ano

passado, registrou-se o patamar de 85,76 ocor-
rências por 100 mil habitantes como podemos
observar no Gráfico 11 e na Tabela 11.

Essa redução mantém tendência observa-
da desde o final de 2003 para o caso dos Crimes
Violentos contra o Patrimônio, tendo acumula-
do 14% entre o segundo trimestre de 2004 e
2005 e, 6,27% entre o primeiro e o segundo tri-
mestres de 2006.

GRÁFICO 11
TAXA DE ROUBOS POR 100.000 HABITANTES

MUNICÍPIOS DA RMBH

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 11
NÚMERO DE ROUBOS REGISTRADOS PELA PMMG

MUNICÍPIOS DA RMBH

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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4. Criminalidade Violenta nos Municípios com mais de
250 mil habitantes

4.1 Belo Horizonte

O Município de Belo Horizonte continua
vivenciando queda nos principais indicadores
de Crimes Violentos, com exceção das taxas
médias de Homicídio, que apresentaram alta na
comparação entre o segundo trimestre de 2005
e o mesmo período de 2006. Essa alta como,
via de regra, todas as outras observadas sempre
para o crime de Homicídio, interrompe as ten-
dências de queda que vinham sendo observadas
desde o final de 2003.

Para a somatória dos Crimes Violentos,
observou-se queda de 15,26% nas taxas trimes-
trais médias. Assim, entre abril e junho de 2005
registrou-se taxa média de 127 ocorrências por
100 mil habitantes, enquanto que no mesmo
período de 2006, observou-se taxa média de
107,62 ocorrências por 100 mil habitantes, como
podemos ver no Gráfico 12.

No caso do crime de Homicídio, como
colocado, verificou-se alta de 15,71% nas taxas
trimestrais médias, de uma taxa média de 2,73
ocorrências por 100 mil habitantes no segundo
trimestre de 2005 para um patamar médio de
3,16 ocorrências em 2006, conforme podemos
observar no Gráfico 13 e na Tabela 12.

No caso das taxas de Roubo, verificou-se
queda de 16,56% nas taxas trimestrais médias
em virtude do fato de que no segundo trimestre
de 2005 foi registrada taxa trimestral média de
118,13 ocorrências por 100 mil habitantes, e,
entre abril e junho de 2006, ter sido registrada
taxa média de 98,57 ocorrências por 100 mil
habitantes, como podemos ver no Gráfico 14.

GRÁFICO 12 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100.000 HABITANTES - BELO HORIZONTE

GRÁFICO 13 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR
100.000 HABITANTES - BELO HORIZONTE

GRÁFICO 14 - TAXA DE ROUBOS POR 100.000
HABITANTES - BELO HORIZONTE

TABELA 12 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG EM BELO HORIZONTE

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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4.2 Betim

Para o caso do Município de Betim os in-
dicadores apresentam a mesma tendência ob-
servada em Belo Horizonte, queda na somatória
dos Crimes Violentos e nos Crimes contra o
Patrimônio e aumento nas taxas de Homicídio.

No caso da somatória dos Crimes Violen-
tos, por exemplo, observou-se queda de 5,45%
nas taxas trimestrais médias, na comparação
entre o segundo trimestre de 2005 e o segundo
trimestre de 2006, em virtude do fato de que,
entre abril e junho de 2005, foi registrada taxa
média de 63,95 ocorrências de Crimes Violen-
tos por 100 mil habitantes e, no mesmo período
de 2006, as taxas médias atingiram o patamar
de 60,46 ocorrências por 100 mil habitantes,
como podemos ver no Gráfico 15.

No caso das taxas trimestrais médias de
Homicídio, por outro lado, observou-se aumento
de 19,07% na comparação entre o segundo tri-
mestre de 2005 e de 2006. No primeiro caso,
entre abril e junho de 2005, foi registrada taxa
média de 3,89 ocorrências de homicídio por 100
mil habitantes. Já no segundo trimestre de 2006,
a taxa média observada atingiu 4,63 ocorrênci-
as por 100 mil habitantes, como podemos ver
no Gráfico 16 e nos dados apresentados na Ta-
bela 13.

Para as ocorrências de Roubo, como no
caso da somatória dos Crimes Violentos, obser-
vou-se queda da ordem de 5,91% nas taxas tri-
mestrais médias, na comparação entre os segun-
dos trimestres de 2005 e 2006. De fato, entre
abril e junho de 2005 registrou-se taxa média
de 53,38 ocorrências de Roubo por 100 mil ha-
bitantes, sendo que, no mesmo período de 2006,
foi observada taxa média de 50,23 ocorrências
por 100 mil habitantes, como podemos obser-
var no Gráfico 17.

GRÁFICO 15 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100.000 HABITANTES - BETIM

GRÁFICO 16 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR
100.000 HABITANTES - BETIM

GRÁFICO 17 - TAXA DE ROUBOS POR 100.000
HABITANTES - BETIM

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 13 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG EM BETIM
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4.3 Contagem

No município de Contagem, por outro
lado, todos os indicadores apontam para queda
nas taxas médias de criminalidade, seja para a
somatória dos Crimes Violentos, seja para os
Homicídios ou para as ocorrências de Roubos.

Assim, para a somatória dos Crimes Vio-
lentos, observou-se queda de 9,81% nas taxas
trimestrais médias, quando se compara o segun-
do trimestre de 2005 com o segundo trimestre
de 2006. De fato, entre abril e junho de 2005
registrou-se taxa média de 139,17 ocorrências
de Crimes Violentos por 100 mil habitantes. No
mesmo período de 2006, entretanto, registrou-
se taxa trimestral média de 125,51 ocorrências
por 100 mil habitantes, como podemos ver no
Gráfico18.

No caso das ocorrências de Homicídio a
queda foi mais significativa, alcançando 14,86%
na comparação entre os segundos trimestres de
2005 e 2006, consolidando redução de 20% que
já tinha sido observada entre 2004 e 2005. As-
sim, entre abril e junho de 2005 registrou-se taxa
média de 3,75 ocorrências de Homicídio por 100
mil habitantes em Contagem, sendo que, no
mesmo período de 2006, foi registrada taxa
média de 3,19 ocorrências por 100 mil habitan-
tes, como podemos ver no Gráfico 19 e na Ta-
bela 14.

Para as ocorrências de Roubo, a queda
observada entre o segundo trimestre de 2005 e
de 2006, atingiu 9,36%, de uma taxa média de
128,09 ocorrências por 100 mil habitantes re-
gistrada no segundo trimestre de 2005, para uma
taxa média de 116,10 ocorrências por 100 mil
habitantes, registrada entre abril e junho de 2006,
como podemos ver no Gráfico 20.

GRÁFICO 18 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100.000 HABITANTES - CONTAGEM

GRÁFICO 19 - TAXA DE HOMICÌDIOS POR
100.000 HABITANTES - CONTAGEM

GRÁFICO 20 - TAXA DE ROUBOS POR 100.000
HABITANTES - CONTAGEM

TABELA 14 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG EM CONTAGEM

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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4.4 Governador Valadares

Para o município de Governador
Valadares observou-se a mesma dinâmica de
Belo Horizonte e Betim, com queda nas taxas
de Crimes Violentos e Roubos e aumento nos
indicadores de Homicídios.

No caso da somatória dos Crimes Violen-
tos, registrou-se queda de 11,01% nas taxas tri-
mestrais médias, na comparação entre o segun-
do trimestre de 2005 e o mesmo período de
2006. De fato, entre abril e junho de 2005 ob-
servou-se taxa média de 79,89 ocorrências por
100 mil habitantes, enquanto que, em 2006 a
taxa verificada foi de 71,1 ocorrências por 100
mil habitantes, conforme podemos ver no Grá-
fico 21.

Para os Homicídios, por outro lado, a di-
nâmica é oposta, com os indicadores apontan-
do para aumento nas taxas desde o segundo tri-
mestre de 2004. Na comparação entre o segun-
do trimestre de 2005 e o segundo trimestre de
2006, percebeu-se aumento de 12,09% nas ta-
xas trimestrais médias que variaram de um pa-
tamar de 4,01 ocorrências por 100 mil habitan-
tes em 2005 para 4,49 ocorrências por 100 mil
habitantes em 2006, como podemos observar
do apresentado no Gráfico 22 e na Tabela 15.

No caso dos Roubos, percebeu-se queda
significativa de 20,39%, na comparação entre o
segundo trimestre de 2005 e o segundo de 2006,
queda essa que anula o aumento que tinha sido
observado entre o segundo trimestre de 2004 e
o mesmo período de 2005. Assim, entre abril e
junho de 2005 foi registrada taxa média de 67,22
ocorrências de Roubos por 100 mil habitantes,
sendo que, no mesmo período de 2006, a taxa
média de Roubos chegou a 53,52 ocorrências
por 100 mil habitantes, como podemos ver no
Gráfico 23.

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 15 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG EM GOVERNADOR
VALADARES

GRÁFICO 21 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100.000 HABITANTES - GOVERNADOR

VALADARES

GRÁFICO 22 - TAXA DE HOMICÌDIOS POR
100.000 HABITANTES - GOVERNADOR

VALADARES

GRÁFICO 23 - TAXA DE ROUBOS POR 100.000
HABITANTES - GOVERNADOR VALADARES
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4.5 Juiz de Fora

O município de Juiz de Fora, por outro
lado, apresentou uma dinâmica que aponta para
alta em todos os indicadores, considerando-se a
comparação entre o segundo trimestre de 2005
e o segundo trimestre de 2006.

De fato, para a somatória dos Crimes Vi-
olentos, as taxas trimestrais médias apontam alta
de 16,77%, em virtude do fato de que, entre abril
e junho de 2005 foi registrada taxa média de
38,07 ocorrências por 100 mil habitantes e, no
mesmo período de 2006, foi registrada taxa
média de 44,45 ocorrências por 100 mil habi-
tantes, como podemos acompanhar através do
Gráfico 24. Se compararmos a taxa registrada
no segundo trimestre de 2004 com as taxas mé-
dias observadas em 2006 o aumento atinge,
aproximadamente, 40%.

No caso das ocorrências de Homicídio,
observou-se aumento de 244% nas taxas médi-
as, em virtude do fato de que entre abril e junho
de 2005 foi registrada taxa média de 0,13 ocor-
rências por 100 mil habitantes e, no mesmo pe-
ríodo de 2006, atingiu-se o patamar de 0,46 ocor-
rências por 100 mil habitantes. Esse resultado é
obviamente impactado pelo pequeno número de
Homicídios observado em Juiz de Fora, o que
altera de modo violento as taxas médias, tanto
para cima como para baixo, como podemos ob-
servar no Gráfico 25.

As ocorrências de Roubos apresentaram
o mesmo desenvolvimento, com alta de 16,85%
nas taxas médias, com registro de 34,35 ocor-
rências por 100 mil habitantes entre abril e ju-
nho de 2005 e de 40,14 ocorrências por 100 mil
habitantes entre abril e junho de 2006, como
podemos ver no Gráfico 26 e na Tabela 16.

GRÁFICO 25 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR
100.000 HABITANTES - JUIZ DE FORA

GRÁFICO 24 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100.000 HABITANTES - JUIZ DE FORA

GRÁFICO 26 - TAXA DE ROUBOS POR 100.000
HABITANTES - JUIZ DE FORA

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 16 - NÚMERO DE ROUBOS REGISTRADOS PELA  PMMG EM JUIZ DE FORA
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4.6 Montes Claros

Em Montes Claros, ao contrário, depois
de alta em todos os indicadores entre 2004 e
2005, o período entre o segundo trimestre de
2005 e o segundo trimestre de 2006, trouxe que-
da em todas as taxas.

Para a somatória dos Crimes Violentos,
por exemplo, observou-se queda de 21,29% no
período indicado. De fato, entre abril e junho
de 2005 foi registrada taxa trimestral média de
105,2 ocorrências de Crimes Violentos por 100
mil habitantes, sendo que, no mesmo período
de 2006, foi registrada taxa média de 82,8 ocor-
rências por 100 mil habitantes, como podemos
depreender do Gráfico 27 e da Tabela 17.

No caso dos Homicídios, houve queda de
10,84% nas taxas médias entre abril e junho de
2005 e o mesmo período de 2006. Assim, no
segundo trimestre de 2005 foi registrada taxa
média de 1,07 ocorrências por 100 mil habitan-
tes, enquanto que no segundo trimestre de 2006
a taxa trimestral média atingiu 0,95 ocorrências
de Homicídio por 100 mil habitantes, como po-
demos ver no Gráfico 28. Esse resultado é re-
forçado pela queda de 23% nas taxas médias de
Homicídios observada entre o primeiro e o se-
gundo trimestres de 2006.

Para as ocorrências de Roubo, foi perce-
bida queda de 22,03% nas taxas trimestrais
médias na comparação entre abril e junho de
2005 e 2006. De fato, no segundo trimestre de
2005 foi registrada taxa média de 99 ocorrênci-
as por 100 mil habitantes, enquanto que, no se-
gundo trimestre de 2006, a taxa média foi de
77,19 ocorrências por 100 mil habitantes, como
podemos ver no Gráfico 29.

GRÁFICO 27 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100.000 HABITANTES - MONTES CLAROS

GRÁFICO 28 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR
100.000 HABITANTES - MONTES CLAROS

GRÁFICO 29 - TAXA DE ROUBOS POR 100.000
HABITANTES - JUIZ DE FORA

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 17 - NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS PELA PMMG EM
MONTES CLAROS
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4.7 Ribeirão das Neves

Em Ribeirão das Neves, na comparação
entre o segundo trimestre de 2005 e o segundo
trimestre de 2006, todos os indicadores man-
tém a tendência de queda já observada desde
2004.

Assim, no caso da somatória dos Crimes
Violentos, foi observada queda de 19,92% nas
taxas trimestrais médias, de um patamar de
40,29 ocorrências por 100 mil habitantes, entre
abril e junho de 2005, para 32,27 ocorrências
por 100 mil habitantes, entre abril e junho de
2006, como podemos ver no Gráfico 30 e na
Tabela 18.

No caso dos Homicídios foi observada
queda de 15,69% nas taxas médias, em virtude
do fato de que no segundo trimestre de 2005 ter
sido registrada taxa média de 5,1 ocorrências
de Homicídio por 100 mil habitantes, enquanto
que em 2006 foi registrada taxa média de 4,30
ocorrências por 100 mil habitantes, como po-
demos observar no Gráfico 31. Essa dinâmica é
reforçada pela significativa queda de 30,44% nas
taxas médias de Homicídios, observada entre o
primeiro e o segundo trimestre de 2006.

Para as ocorrências de Roubos também
foi registrada queda, de 27,38%, entre o segun-
do trimestre de 2005 e o mesmo período de
2006. Assim, entre abril e junho de 2005, foi
registrada taxa média de 29,34 ocorrências por
100 mil habitantes, sendo que no mesmo perío-
do de 2006 a taxa observada atingiu 21,31 ocor-
rências por 100 mil habitantes, conforme pode-
mos depreender do apresentado no Gráfico 32.

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 18 - NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS PELA PMMG EM
RIBEIRÃO DAS NEVES

GRÁFICO 32 - TAXA DE ROUBOS POR 100.000
HABITANTES - RIBEIRÃO DAS NEVES

GRÁFICO 31 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR
100.000 HABITANTES - RIBEIRÃO DAS NEVES

GRÁFICO 30 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100.000 HABITANTES - RIBEIRÃO DAS

NEVES
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4.8 Uberaba

Os resultados dos indicadores para o mu-
nicípio de Uberaba apontam, na comparação
entre o segundo trimestre de 2005 e o segundo
de 2006 para quedas nas taxas médias de Cri-
mes Violentos e Roubos e aumento nas taxas de
Homicídio.

No caso dos Crimes Violentos observou-
se uma redução de 10,68% nas taxas trimestrais
médias. De fato, entre abril e junho de 2005 foi
registrada taxa média de 68,67 ocorrências por
100 mil habitantes, sendo que, no mesmo perí-
odo de 2006 alcançou-se o patamar de 61,33
ocorrências por 100 mil habitantes, conforme
podemos observar no Gráfico 33.

Já para o crime de Homicídios, observou-
se aumento significativo de 71,78% nas taxas
trimestrais médias, na comparação entre o se-
gundo trimestre de 2005 e o segundo de 2006.
Assim, entre abril e junho de 2005 observou-se
taxa média de 0,95 ocorrências de homicídio por
100 mil habitantes, enquanto que no segundo
trimestre de 2006 foi registrada taxa média de
1,64 ocorrências por 100 mil habitantes, como
podemos ver no Gráfico 34 e na Tabela 19. Res-
salta-se que os indicadores de Homicídio para a
Cidade de Uberaba estão apresentando tendên-
cia de alta desde meados de 2005.

No caso das taxas médias de Roubo, ob-
servou-se redução de 12% na comparação entre
abril e junho de 2005 e 2006. Assim, no segun-
do trimestre de 2005 foi registrada taxa média
de 63,31 ocorrências por 100 mil habitantes,
enquanto que, em 2006, a taxa observada atin-
giu 55,72 ocorrências por 100 mil habitantes,
conforme podemos observar no Gráfico 35.

GRÁFICO 33 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100.000 HABITANTES - UBERABA

GRÁFICO 34 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR
100.000 HABITANTES - UBERABA

GRÁFICO 35 - TAXA DE ROUBOS POR 100.000
HABITANTES - UBERABA

TABELA 19 - NÚMERO DE HOMICÍDIOS REGISTRADOS PELA PMMG EM UBERABA

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)
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4.9 Uberlândia

Finalmente, para o município de
Uberlândia, todos os indicadores são positivos
apresentando redução nas taxas trimestrais mé-
dias na comparação entre o segundo trimestre
de 2005 e o segundo de 2006.

No caso dos Crimes Violentos foi obser-
vada queda de 11,09% nas taxas médias entre
abril e junho de 2005 e o mesmo período de
2006. No primeiro caso, foi registrada taxa mé-
dia de 138,75 ocorrências por 100 mil habitan-
tes, enquanto que, para o ano de 2006, foi ob-
servada taxa média de 123,37 ocorrências por
100 mil habitantes, como podemos ver no Grá-
fico 36 e na Tabela 20.

Para os Homicídios, a queda observada
entre o segundo trimestre de 2005 e o segundo
de 2006 foi de 7,71%, em virtude do fato de
que, entre abril e junho de 2005 ter sido regis-
trada taxa média de 1,08 ocorrências de Homi-
cídio por 100 mil habitantes, enquanto que, en-
tre abril e junho de 2006, a taxa média registra-
da alcançou 0,99 ocorrências por 100 mil habi-
tantes, como podemos ver no Gráfico 37.

Já para as ocorrências de Roubo o resul-
tado é idêntico aos Crimes Violentos, com que-
da observada de 10,88% nas taxas médias, de
134,21 ocorrências por 100 mil habitantes no
segundo trimestre de 2005, para 119,61 ocor-
rências no segundo trimestre de 2006, como fica
visível a partir do apresentado no Gráfico 38.
Ressalta-se que tanto as ocorrências de Crimes
Violentos, como as ocorrências de Roubo, apre-
sentam tendência de queda desde o segundo tri-
mestre de 2004.

GRÁFICO 36 - TAXA DE CRIMES VIOLENTOS
POR 100.000 HABITANTES - UBERLÂNDIA

GRÁFICO 37 - TAXA DE HOMICÍDIOS POR
100.000 HABITANTES - UBERLÂNDIA

GRÁFICO 38 - TAXA DE ROUBOS POR 100.000
HABITANTES - UBERLÂNDIA

Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

TABELA 20 - NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS PELA PMMG EM UBERLÂNDIA
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Box 1:  Série Mensal e Médias anuais dos Roubos e Homicídios em Minas Gerais

O comportamento dos Crimes Violen-
tos, especialmente das taxas de Roubos e
Homicídios, estão entre as principais preo-
cupações da população em Minas Gerais.
Analisando-se a seríe histórica do compor-
tamento destas taxas podemos observar, no
caso das ocorrências de Roubo, uma eleva-
ção, contínua e sistemática desde 1997, atin-
gindo o pico mais alto em março de 2003,
com 43,7 ocorrências por 100 mil habitan-
tes, decrescendo deste então, chegando ao

patamar de 30,25 ocorrências por 100 mil
habitantes em junho de 2006, como pode-
mos ver no Gráfico 39.

No caso dos Homicídios o comporta-
mento das taxas é idêntico, atingindo o seu
pico, entretanto, em março de 2005, no pa-
tamar de 2,00 ocorrências por 100 mil ha-
bitantes, decrescendo deste então até 1,46
ocorrências por 100 mil habitantes em ju-
nho de 2006, como pode ser visto no Gráfi-
co 40.
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Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

GRÁFICO 39
TAXA MENSAL DE ROUBOS POR 100.000 HABITANTES

MINAS GERAIS

As médias anuais das taxas mensais
apontam, no caso dos Roubos,  para um cres-
cimento de 252% entre 1997 e 2003 e uma
queda de 12,36% entre 2003 e junho de 2006,
como podemos ver no Gráfico 41.

No caso dos Homicídios, observa-se
um crescimento de 100% entre 1997 e 2005
e uma queda de 2,43% entre 2005 e junho de
2006, como podemos ver no Gráfico 42.
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Dados Básicos: Armazém de dados de Ocorrências da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG)
Elaboração: Fundação João Pinheiro (FJP) - Núcleo de Estudos em Segurança Pública (NESP)

GRÁFICO 40
TAXA MENSAL DE HOMICÍDIOS POR 100.000 HABITANTES

MINAS GERAIS
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Roubos - Minas Gerais
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5. Definições Metodológicas

CRIMES VIOLENTOS: Ocorrências classi-
ficadas como Homicídio, Homicídio Tentado, Estu-
pro, Roubo e Roubo a Mão Armada, segundo a ca-
racterização determinada pelo Código Penal Brasi-
leiro.

OCORRÊNCIAS ENVOLVENDO DROGAS:
Ocorrências classificadas como envolvendo culti-
vo, colheita, fabrico, comércio ou posse de substân-
cias entorpecentes, bem como o seu induzimento,
incentivo ou difusão, segundo a caracterização de-
terminada pelo Código Penal Brasileiro.

TAXAS: Taxas são medidas estatísticas idea-
lizadas para representar mudanças associadas ao
comportamento de uma determinada variável duran-
te um determinado período de tempo. A composi-
ção da taxa de um determinado crime é um produto
do número de ocorrências registradas, multiplicado
por uma constante (neste caso, 100.000), dividido
pela população da área representada na variável. As-
sim, para efeito de exemplo, a taxa de crimes vio-
lentos em Minas Gerais no ano de 2003 será:

Nº de Ocorrências X  100.000
População de Minas Gerais no ano de 2003

MAPAS DA CRIMINALIDADE VIOLENTA: Um
grande problema associado à construção de mapas para
representar diferenças entre determinados espaços geo-
gráficos (no nosso caso, municípios) no que se refere ao
comportamento de uma determinada variável
(criminalidade), é a escala e os intervalos a serem utiliza-
dos para determinar as classes a partir das quais podere-
mos agrupar municípios diferentes que possuem
criminalidade parecida ou equivalente. Neste trabalho os
intervalos foram definidos através da metodologia
sugerida por JENKS, G. F., & CASPALL, F. C. no seu
artigo (1971) "Error on Choropleth Maps: Definition,
measurement and reduction" publicado no Annals of the
Association of American Geographers, Nº 61, pp. 217-
244, instrumentalizado através do software MapInfo, e
serão mantidos, inalterados, daqui para adiante, para efeito
comparativo nas análises. Os pontos de corte utilizados
para a definição dos intervalos foram:

Crimes Violentos (Minas Gerais): Municípios com taxas
de Crimes Violentos com valores situados entre:

Até zero = Nenhuma Criminalidade
De zero a Nove = Baixa Criminalidade
De Nove a 18 = Média Criminalidade
De 18 a 40 = Alta Criminalidade

Acima de 40 = Muito Alta Criminalidade

Crimes Violentos contra o Patrimônio (Minas Gerais):
Municípios com taxas de Crimes Violentos com valores situa-
dos entre:

Até zero = Nenhuma Criminalidade
De zero a Sete = Baixa Criminalidade
De Sete a 14 = Média Criminalidade
De 14 a 35 = Alta Criminalidade

Acima de 35 = Muito Alta Criminalidade

Crimes Violentos contra a Pessoa (Minas Gerais): Mu-
nicípios com taxas de Crimes Violentos com valores situados
entre:

Até zero = Nenhuma Criminalidade
De zero a 4,8 = Baixa Criminalidade
De 4,8 a 8,8 = Média Criminalidade
De 8,8 a 16,2 = Alta Criminalidade

Acima de 16,2 = Muito Alta Criminalidade

DADOS POPULACIONAIS: O cálculo das popu-
lações mensais foi definido a partir do cálculo das taxas
de crescimento da população dos municípios e do Estado
de Minas Gerais a partir dos dados básicos dos Censos
Demográficos do IBGE.

MUNICÍPIOS COM POPULAÇÃO MAIOR  QUE
100 MIL HABITANTES: Definidos a partir da popula-
ção estimada para o ano de 2004. Englobam: Araguari,
Barbacena, Belo Horizonte, Betim, Conselheiro Lafaiete,
Contagem, Coronel Fabriciano, Divinópolis, Governador
Valadares, Ibirité, Ipatinga, Itabira, Juiz de Fora, Montes
Claros, Passos, Patos de Minas, Poços de Caldas, Pouso
Alegre, Ribeirão das Neves, Sabará, Santa Luzia, Sete
Lagoas, Teófilo Otoni, Uberaba, Uberlândia, Varginha.

MUNICÍPIOS DA RMBH: Baldim, Belo Horizonte, Betim, Brumadinho, Caeté, Capim Branco, Confins, Conta-
gem, Esmeraldas, Florestal, Ibirité, Igarapé, Itaguara, Itatiaiuçu, Jaboticatubas, Nova União, Juatuba, Lagoa Santa,
Mário Campos, Mateus Leme, Matozinhos, Nova Lima, Pedro Leopoldo, Raposos, Ribeirão das Neves, Rio Acima,
Rio Manso, Sabará, Santa Luzia, São Joaquim de Bicas, São José da Lapa, Sarzedo, Taquaraçu de Minas, Vespasiano.

ROUBOS: Ocorrências classificadas como
Roubo e Roubo a Mão Armada, segundo a caracte-
rização determinada pelo Código Penal Brasileiro.

Homicídios (Minas Gerais): Municípios com taxas de
Homicídio com valores situados entre:

Até zero = Nenhuma Criminalidade
De zero a 1 = Baixa Criminalidade
De 1 a 2,5 = Média Criminalidade
De 2,5 a  4,5 = Alta Criminalidade

Acima de 4,5 = Muito Alta Criminalidade

ROUBO A ESTABELECIMENTO COMER-
CIAL: Ocorrências classificadas como Roubo e
Roubo à Mão Armada a Casa Lotérica, Drogaria,
Estabelecimento Bancário/Valores, Joalheria, Pada-
ria, Supermercado, Prédio Comercial, Depósitos,
Garagem de Ônibus/Coletivo, e Posto de Combus-
tível.
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